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-INFORMACOES ; 

ESPIRITANAS 
CONGREGAZIONE DELLO SPIRITO SANTO - CLIVO 01 CINNA, 195 - 00136 ROMA 

Centenário da Igreja nos Camarões 

A celebração do centenário da Igreja nos Camarões teve Início no dia 08 de Dezembro de 1990, em 
Marlenberg, a primeira missão católica do país, na Arquidiocese de Douala; o encerramento será no dia 08 
de Dezembro de 1991, em Mvolyé, a primeira missão na capital - Yaoundé. Durante estes cem anos, o 
número de católicos aumentou: hoje são um quarto dos onze milhões de habitantes que vivem nas 17 
dioceses, dirigidas na quase totalidade por bispos locais, com soo padres diocesanos e 600 Religiosas, 
naturais do país. Neste primeiro artigo faremos uma referência aos primeiros anos da sua história; dos anos 
posteriores falaremos depois. 

Mais de 10.000 fieis participaram, em Marienberg, na 
missa de abertura do centenário presidida pelo Cardeal 
Cristian Tumi, Arcebispo de Garoua A Santa Sé estava 
representada pelo Pro-Núncio nos Camarões, o Arcebispo 
Santos Abril y Castello; além dos Bispos dos Camarões, 
estavam presentes os Arcebispos do Congo, Gabão e Guiné 
Equatorial, além de duas centenas de sacerdotes. 

No final da missa usaram da palavra alguns sacerdotes: 
o P. Seamus Freeman, vice-Superior Geral dos Palotinos (os 
primeiros missionários do país), o Vigário Geral da Diocese 
de Llmburg (a diocese de origem do primeiro Vigário 
Apostólico) bem como o Sr. André Ngangué, neto de 
Andreas Mbangue - o primeiro batizado do país. 

Na celebração dos outros centenários de Igrejas africanas 
a que Informações Espiritanas se tem referido em edições 
anteriores, essas Igrejas tiveram os Espiritanos como seus 
primeiros missionários. Nos Camarões foi diferente: embora 
nos últimos 75 anos tenha sido um campo missionário 
espiritano muito florescente, coube aos Padres Palotinos 
alemães a honra da implantação da Igreja nos Camarões. A 
eles as nossas homenagens pelo seu trabalho pioneiro e 
heróico. 

Os Camarões pertenciam ao Vicariato das Duas Guinés, 
confiado ao P. Libermann em 1845 e se estendia pela costa 
ocidental africana desde o Senegal até à Namíbia. Todavia, 
apenas em 1883, dois espiritanos vindos do Gabão visitaram 
os Camarões com a intenção de ar implantarem a Igreja. Seu 

A missão palotína de Kribi. 

projeto teve de ser abandonado pois, no ano seguinte, os 
Camarões tornaram-se colónia alemã e o governo alemão 
deixou bem claro que os missionários católicos franceses 
seriam considerados 'pessoas intrusas'. Apenas em 1915, 
quando a Alemanha perdeu a colónia, foi possível a entrada 
dos Espiritanos para continuar a atividade dos Palotinos. 

Para historiar os primeiros anos da Missão nos Camarões 
servimo-nos de três livros que o P. Jean Criaud, CSSp, 
missionário no país desde 1948, escreveu sobre o cente-
nário: /Is ont planté l'Église au Cam~roun: Les pallotíns 
(1890-1915), Les premiers pas de l'Eglise au Cameroun 
(tradução em francês das crónicas em alemão do bispo 
Vieter) e La Geste das Spiritains (1916-1990). 

Os Pálotinos (1890-1915) 

Os missionários católicos não foram os primeiros a 
chegar: os Batistas ingleses iniciaram em 1843, os Presbite-
ranos americanos em 1879 e os Protestantes suíços (seita 
BaseQ em 1886. No início de 1890, a Santa Sé pediu que os 
palotinos alemães evangelizassem os Camarões e nomeou 
Prefeito Apostólico o P. Heinrich Vieter. Antes de entrar no 
seminário o P. Vieter teve que trabalhar como carpinteiro 
para ajudar a família; aos trinta anos ingressou nos Palotinos. 
Foi ordenado aos 34 anos e enviado, no ano seguinte, 
(1888) para o Brasil como Superior. Dois anos mais tarde, os 
Palotinos recebem o pedido de Roma e ele teve de regressar 
à Alemanha; partiu de Hamburgo com outro sacerdote 
palatino e seis irmãos, chegando a Douala no dia 25 de 
Outubro de 1890. 

Após certas dificuldades com as autoridades governamen-
tais e com os missionários protestantes, o P. Vieter comprou 
um terreno junto ao rio Sanaga, a cerca de 40 Km do litoral 
onde iniciou as construções da primeira missão a que deu 
o nome de Marienberg. No dia 08 de Dezembro celebrou a 
primeira missa, confiando a região à proteção de Nossa 
Senhora Construiu depois uma escola; no Natal de 1891 
celebrou o batismo dos primeiros 15 catecúmenos. Entre-
tanto chegaram da Alemanha dois padres e dois Irmãos, o 
que possibilitou a abertura de duas novas missões: uma em 
Edea, importante centro a montante do rio Sanaga e outra 
em Kribi, no litoral sul. 

No dia 12 de Novembro de 1891, morre em Kribi o Ir. 
Josef Hõfer, O primeiro palatino a dar a vida pela missão dos 
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As missões palatinas nos Camarões. 

Camarões. Algumas semanas mais tarde, no dia 02 de 
Dezembro, morreu o Ir. Klosterknecht, em Marienberg. O 
grupo inicial de oito missionários viu-se reduzido a metade 
pois, por motivos de saúde, dois outros Irmãos tiveram de 
regressar à Alemanha. Como aconteceu com as primeiras 
missões espiritanas na costa ocidental africana, também aqui 
a malária e as febres tropicais exigiram duros sacrifícios: nos 
primeiros 11 anos morreram 18 palotinos (07 padres, 1 o 
Irmãos e 01 Religiosa). Entretanto chegaram novos reforços 
e o P. Vieter fundou duas novas missões continuando sua 
atividade de apóstolo incansável. As Irmãs palatinas chega-
ram em 1892 e prestaram valiosa colaboração no ensino, 
nas escolas femininas denominadas "Sixa", termo proveniente 
do vocábulo alemão "Schwester'', irmã. Como em tantos 
outros países, os catequistas locais desempenharam uma 
missão importante na implantação da Igreja. 

Em 1894, foi fundada a nova missão de Engelberg, 
Bonjongo, a oeste de Duala. Em 1898, foi iniciada a missão 
de Douala e a de Batanga, no litoral sul. Em 1901, foi iniciada 
no interior a missão de Mvolye, Yaoundé. A tribo Ewondo 
mostrou-se muito recetiva ao catolicismo e deste modo a 
Igreja cresceu rapidamente. Em 1904, a Santa Sé criou o 
Vicariato Apostólico dos Camarões e nomeou Bispo o P. 
Vieter. Novas missões foram fundadas, tais como: lkassa, 
Einsieden e Victoria (Limbe), a ocidente; Dschang e Ossing 
ao norte; Ngovayang, Minlaba e Andreasberg no interior; 
Deido, perto de Douala. 

Em 1912, chegam os Padres do Sagrado Coração 
(Dehonitas) para evangelizar a parte norte do país; em 1914, 
foi criada a Prefeitura Apostólica de Adamawa que lhes foi 
confiada. Em Abril, o P. Franz Hennemann foi sagrado Bispo 

Coadjutor de Douala. A saúde do Bispo Vieter estava já 
muito depauperada: veio a falecer no dia 07 de Novembro, 
em Yaoundé, com a idade de 61 anos, desgastado pela 
doença e pelo intenso trabalho durante os 24 anos à frente 
da missão . 

Até 1913 foram criadas 16 missões, (os católicos eram já 
28.179); nelas trabalharam 34 padres, 37 Irmãos, 32 Irmãs 
(todos palotinos) e 223 catequistas. Quase metade dos 
católicos pertencia à missão de Yaoundé. Mas anteviam-se 
tempos difíceis para os Palotinos. Após a declaração da 
guerra de 1914, o país foi invadido pelas tropas francesas, 
inglesas e belgas; até Abril de 1916, os missionários paloti-
nos alemães foram presos e deportados . 

Os Espiritanos 

Não foi fácil substituir os padres palotinos. Dos sete 
capelães das forças armadas francesas nos Camarões 
quatro eram espiritanos; um destes, o P. Jules Douvry foi 
nomeado Pro-Vicário em 1916. Antes do final do ano, o 
Superior Geral, Mons. Le Roy, conseguiu a dispensa do 
serviço militar de sete espiritanos como capelães militares 
em França e os enviou para os Camarões; com este reforço 
o P. Douvry pôde dar atendimento a algumas missões (não 
a todas); entretanto os cristãos sentiram imenso a saida dos 
missionários anteriores (incluindo Irmãos e Irmãs). 

Com o final das hostilidades, em 1918, a situação não 
melhorou muito: devido à guerra, os membros da Congrega-
ção diminuiram; além disso, muitas outras missões solicita-
vam ajuda em pessoal. Pairava ainda a dúvida sobre a 
possibilidade de os Palotinos regressarem aos Camarões. 
Em 1917, o P. (mais tarde Bispo) Joseph Shanahan, da 
Nigéria, foi nomeado Pro-Vicário da parte Ocidental dos 
Camarões, sob domínio inglês, onde se localizavam cinco 
missões dos padres Palotinos; nos anos 1918-19, vindo de 
Onitsha, teve de percorrer 1.200Km, a pé, para visitar estas 
missões. Em 1920, o P. Douvry adoeceu e o P. Louis 
Malessard o substituiu como Pro-Vicário. Dois anos mais 
tarde, morreu o P. Malessard; o Bispo François Xavier Vogt, 
Vigário Apostólico de Bagamoyo desde 1906, foi transferido 
para os Camarões, em 1923, como Vigário Apostólico. Nesse 
mesmo ano foi criada a Prefeitura Apóstólica de Buea na 
parte ocidental dos Camarões (sob domínio inglês) e 
confiada aos Padres de Mill Hill; a Prefeitura de Adamawa, 
que passou a denominar-se Foumban, continuou a pertencer 
aos Padres do Sagrado Coração; eles, ao contrário dos 
Palotinos, tinham missionários franceses. Quando o Bispo 
Vogt assumiu, dispunha apenas de 13 padres e 04 Irmãos; 
a partir de então, começaram a chegar regularmente os 
reforços espiritanos, e em boa hora chegados, pois a 
semente plantada pelos palotinos e seus catequistas conti-
nuava produzindo abundantes frutos num número sempre 
crescente de catecúmenos. 

(Continua em número posterior) 

Notícias 
Nomeado Bispo o P. Maurice Piat 

No dia 04 de Março, a Santa Sé anunciou a nomeação do 
P. Maurice Piat como Bispo Coadjutor do Cardeal Jean 
Margéot, Diocese de Port-Louis, Ilha Maurícia. Receberá a 
sagração episcopal no Domingo do Pentecostes, dia 19 de 
Maio, em Port-Louis. 

O novo Bispo, tem 49 anos e nasceu na Ilha Maurícia no 
dia 19 de Julho de 1941; lá fez os estudos secundários no 
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colégio do Espírito Santo. Em 1961, começou o Noviciado 
em Kilshane, Irlanda, onde fez a Profissão religiosa no dia 08 
de Setembro de 1962, como membro da Província espiritana 
da Irlanda. Cursou filosofia em Kimmage, tirou um diploma 
em francês e inglês em University College, Dublin. Após a 
ordenação sacerdotal, em 1970, na Maurícia, licenciou-se em 
teologia pela Universidade Gregoriana de Roma, em 1972. 
Em seguida missionou numa paróquia de Bangalore, lndia, 
fazendo uma inserção na cultura indu; após o seu regresso 
à Maurícia,foi professor do Colégio do Espírito Santo durante 



O Bispo Piat 

04 anos, antes de seguir para Paris, 
onde fez um curso de dois anos no 
IFEC (Instituto de Formação para os 
Educadores do Clero). Em 1979, foi 
nomeado vigário episcopal da Mau-
rícia e encarregado da formação e 
renovação da pastoral: desde 1983 
que dirige o Centro de Thabor; onde 
preparou muitos grupos de lide-
rança de jovens. Foi um dos dois 
moderadores dos Capítulos Gerais 
esplritanos de 1980 e de 1986. 

O Bispo Piat é o quarto bispo espiritano da Maurícia; seus 
antecessores espiritanos foram o Bispo John T. Murphy 
(1916-26), o Arcebispo James Leen (1926-49) e o antecessor 
do Cardeal Margéot, o Bispo Daniel Liston (1949-68). Port 
Louis foi criada diocese em 1848; todos os antecessores do 
Bispo Murphy, com exceção de um, foram beneditinos. 

Decisões do Conselho Geral 

O Conselho Geral 

- no dia 28 de Janeiro, confirmou a eleição do P. Antonius 
van LANKVELD como Superior do Distrito do Brasil Central 
por um segundo período de três anos, com início a partir de 
21 de Janeiro de 1991. 

- no dia 15 de Fevereiro, confirmou a eleição do P. Frans 
AUGUSTIJNS como Superior do Distrito do Z81re por um 
segundo período de três anos, a partir de 09 de Janeiro de 
1991 e nomeou-o Superior da Fundação do Zaire por igual 
período. 

- no dia 15 de Fevereiro, nomeou o P. Bernard RENIERS 
Superior da Fundação do Oceano Indico por um segundo 
período de três anos, com início a partir de 26 de Fevereiro. 

- no dia 15 de Fevereiro, de acordo com o Postulador, o 
P. Maurice FRÉCHARD, nomeou o P. Gérard GUILLEMOT, 
do Distrito da Maurícia, Vice Postulador da Causa do B. 
Jacques Lavai. 

- no dia 06 de Março, nomeou o P. Gérard VIEIRA 
Superior do Distrito do Senegal por um período de três 
anos, com início a partir de 01 de Junho de 1991. 

- no dia 03 de Março, nomeou o P. Victor CABEZAS 
YANEZ Superior Provincial de Espanha por um terceiro 
período de três anos, com início a partir de 01 de Junho de 
1991. 

- no dia 15 de Março, prolongou o mandato do P. José de 
CASTRO OLIVEIRA como Superior Provincial de Portugal, 
de 20 de Maio a 01 de Agosto de 1991, por causa do 
Conselho Provincial Ampliado que se realizará em Julho. 

Primeiras nomeações: 

O Conselho Geral fez as seguintes primeiras nomeções: 

De Angola 
Felisberto SAKULUKUSSU 
Ir. Tito BERNARDO 
Maurício Agostinho KAMUTO 
João FRANCISCO 
Armando José LIVAMBA 
Carlos FREDERICO 
Lourenço NDJIMBU 

Senegal (Guiné-Bissau) 
Senegal (Guiné-Bissau) 
Angola 
Angola 
Angola 
Angola 
Angola 

Porto Rico 

No dia 03 de Fevereiro, domingo, a nova casa de 
Filosofia da Fundação de Porto Rico, em Bayamón, foi 
oficialmente Inaugurada e benzida pelo Bispo Auxiliar de San 
Juan, D. Hermín Negrón. A cerimónia foi precedida por uma 
concelebração ao ar livre, à qual presidiu o P. Manuel 
Gonçalves, Conselheiro Geral, tendo o P. Charles Connors 
proferido a homilia. O P. Connors foi antigo Provincial dos 
USNE, Conselheiro Geral e Superior do Distrito de Porto 
Rico; presentemente, com a idade de 78 anos, é o ecónomo 
do Distrito e diretor da revista E/ Mensajero dei Espfritu 
Santo, com uma tiragem de 12.00 exemplares. Entre os 
concelebrantes contava-se o P. Norman Bevan, Provincial 
dos USNE. Após a cerimónia foi servido um almoço festivo 
a três centenas de amigos presentes. 

A nova casa de filosofia. 

Bayamón fica a SW de San Juan, a 10 Km do centro da 
capital. Os Dominicanos aqui dirigem uma universidade 
católica, perto da qual se situa a nova casa de filosofia. Do 
outro lado da universidade fica a casa de Teologia. A nova 
casa tem capacidade para 10 alunos internos e para três 
dezenas em reuniões eventuais. Será a residência do P. Neil 
McOuillan que é o Superior do Distrito e da Fundação, bem 
como o diretor do primeiro ciclo. 

A bênção das instalações serviu para assinalar o 60° 
aniversário dos espiritanos em Porto Rico; o primeiro grupo 
de espiritanos, vindo dos Estados Unidos, chegou em 
Janeiro de 1931. Na capela foi descerrada uma placa com a 
lista de todos os confrades que trabalharam em Porto Rico; 
na entrada principal foi igualmente inaugurado um quadro de 
Libermann, obra de um artista local. 

No dia 02 de Fevereiro, os espiritanos reuniram-se na 
comunidade paroquial de Carozal para a profissão perpétua 
de Orlando Camacho Torres, recentemente chegado do 
Brasil e onde, durante dois anos, fez seu estágio pastoral. 
Após a celebração, chegou do Brasil a notícia da morte do 
P. Alvaro Quinones Zuniga, 41 anos de idade, vitimado pelo 
câncer, e um dos primeiros missionários da Fundação. Foi 
um grande choque para todos, sobretudo para os membros 
da jovem Fundação. Um outro choque aconteceu no dia 14 
de Março, na Irlanda, com a morte do P. Noel Banahan, 55 
anos, antigo diretor de teologia em Bayamón. 

A Fundação de Porto Rico tem presentemente oito 
membros professos. Quatro deles são sacerdotes, três dos 
quais missionam no Brasil. O P. Quinones era o pároco de 
Brás Cubas, S. Paulo, paróquia confiada aos portorlquenhos; 
a paróquia foi entregue à Diocese, indo o P. Ivan Serrano 
para Ceilãndia onde trabalham os PP. José Alamo e Osvaldo 
Pérez. Em Porto Rico, o P. Félix Abreu é o diretor da casa de 
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teologia: Orlando Camacho e Luis Colón frequentam a 
universidade dos Dominicanos. Eddie Cordero, já professo, 
estuda teologia no Brasil; o Ir. José Angel Ramírez acaba de 
regressar de seu estágio. Na nova casa de filosofia estão 
dois alunos e quatro aspirantes. Dois portoriquenhos fazem 
o noviciado no Brasil. 

Os membros do Distrito estão deminuindo e a média de 
idade está aumentando. Além do P. McQuillan, o Distrito tem 
08 membros americanos e três alemães. São responsáveis 
por três paróquias: Orocovis, Salinas e ilha de Vieques; o P. 
Tosello Giangiacomo é o diretor da Universidade católica de 
Porto Rico, em Pence, e o P. Robert Graves é o diretor 
nacional das Obras Pontifícias Missionárias. A casa do 
Distrito situa-se em Dorado mas a respetiva paróquia foi 
recentemente entregue à Arquidiocese. Como acontece com 
as Fundações em Africa, também os missionários que 
trabalharam em Porto Rico nos últimos 60 anos se devem 
sentir orgulhosos pela implantação da Igreja e pelas voca-
ções espiritanas locais que continuarão o ideal missionário 
entre os seus conacionais. 

Estatística das 20 maiores Congregações 

O Anuário Pontifício de 1991 apresenta uma estatística das 
várias Congregações Religiosas referentes a 01 de Janeiro 
da 1990. Propusemo-nos fazer uma comparação com os 
dados apresentados pelo Anuário relativos 01 de Janeiro de 
1965: Nestes últimos 25 anos, o número de membros da 
maioria das Congregações diminuiu bastante, em algumas 
mais que noutras. A Sociedade do Verbo Divino, por exem-
plo, diminuiu apenas dois por cento, devido ao grande 
número de vocações que tem na Indonésia, lndia e Filipinas. 
As Congregações de Irmãos foram as que mais sofreram, 
tendo algumas diminuido até 50%. Apresentamos os núme-
ros das 20 maiores Congregações masculinas: a terceira 
coluna indica a percentagem de membros atuais, em 
comparação com 25 anos atrás. 

1965 1990 % 

Jesuitas 36.038 · 25.594 71 
Franciscanos 27.009 19.214 71 
Salesianos 22.042 17.107 78 
Capuchinhos 15.838 11.717 74 
Beneditinos 12.500 9.094 73 
Escolas Cristãs 17.926 8.437 47 
Dominicanos 10.191 6.899 68 
Redentoristas 9.450 6.213 66 
Irmãos Maristas 10.356 6.024 58 
S.V.D. 5.n3 5.648 98 
O.M.I. 7.609 5.485 72 
O.F.M. Conventuais 4.650 4.308 93 
Vincentinos 5.992 3.682 61 
Carmelitas Descalços 4.022 3.682 92 
Espiritanos 5.200 3.390 65 
Agostinianos 4.531 3.203 71 
Claretianos 3.no 2.995 79 
Trapistas 4.211 2.718 65 
Passionistas 4.135 2.713 66 
Padres Brancos 4.013 2.610 65 

Mudança de endereço: 

Na Província da lnglaterra,.em Bickley continua a casa de 
Comunidade mas o Provincialato está agora no endereço 

seguinte: 26 Eastbury Avenue, Northwood, Middlesex HA6 
3LN, England (fel. 09274.29655). 

O Superior do Distrito de Porto Rico passa a residir na 
- nova casa de Filosofia: Calle Zaya Verde 44, Bo. Hato Tejas, 

Bayamón 00619, Puerto Rico (fel. 809.786.8231). 

Os nossos Jubilados 

70 Anos de Profissão: 

16 Jul. 
05 Ago. 
15 Ago. 

: Ir. Baldomir HERMAN$ (USNE). 
: P. Alphonse J. FAVRE (USA/W). 
: P. Francis J. SMITH (USA/W). 

65 Anos de Profissão: 

08 Ago. 
26 Ago. 

Ir. Nova BRULOTTE (Canadá). 
PP. Bernard KEANE (Irlanda), Thomas CLERKIN, 
Frederick FULLEN e Brendan TIMON (lr./Long 
lsland). 

65 Anos de Sacerdócio: 

28 Ago. : Bispo Richard H. ACKERMANN e P. Michael F. 
MULVOY (USNE). 

60 Anos de Profissão: 

25 Jul. : PP. George A. HARCAR (USA/W), Joseph P. 
LUCEY e Stephen A. ZAMBORSKY (USA/E). 

60 Anos de Sacerdócio: 

12 Jul. : P. Mauritz VERSTRAETE (Bélgica). 

50 Anos de Sacerdócio: 

06 Jul. 

19 Jul. 

27 Jul. 

10 Ago. 

20 Ago. 
24 Ago. 

PP. Roger BESSELING (Bélgica), Antoine 
DUCHENE (França) e Albert SCHMITT 
(Yaoundé). 
PP. Martinus van de BURGT (Bangui), Nicolaas 
VEEN (Gabão), Albertusvan EIMEREN, Antonius 
van HILLO, Leonardus KERSTENS, Johannes 
KOEKOEK, Henricus KORNIPS, Cornelius van 
UDEN e Julius VEENBOER (Holanda). 
PP. Francisco Manuel LOPES (Portugal), 
Christopher MEAGHER (Irlanda) e Conor 
MURPHY (Kenya). 
Bispo Georges GUIBERT (França), PP. Michel 
CHAVEROT (Seminário Francês), Piotr PILARSKI 
(Polónia) e Georges RATZMANN (França). 
P. Fernand BUSSARD (Suiça). 
PP. Louis LEDIT e Albert TRITSCHER (França). 

Os nossos Defuntos 

02 Fev. 
05 Fev. 
11 Fev. 
20 Fev. 
01 Mar. 
02 Mar. 
03 Mar. 
14 Mar. 

P. Alvaro QUINONES ZUNIGA (Brasil), 41. 
P. Lucien VAULOUP (França), 88. 
P. Gabriel KRUMMENACKER (França), 83. 
Ir. Gerwich RECK (Alemanha), 70. 
P. Wilhelmus KRIJNEN (Holanda), 80. 
Ir. Engelhard WILMES (Alemanha), 90. 
P. Jean SELS (Bélgica), 83. 
P. Noel BANAHAN (Irlanda), 55. 

Responsáveis: PP. Roland Quesnel e Manuel Martins, Serviço de Informação C.S.Sp., Clivo di Cinna 195 - 00136 ROMA, ltalia. 
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